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Capítulo I 


O Despertar 

 

Nada  na  vida  é  como  esperamos,  especialmente no amor. Amor? Nunca o senti, o verdadeiro amor, apenas  ilusões,  paixões.  Como  sei  disso?  Continue lendo. 

Ele disse: 

- Eu não estou preparado para um compromisso, não  posso  me  comprometer  com  você.  Estou  sendo sincero e até justo com você. 

Contive o choro e disse: 

-  Eu  te  entendo,  mas  não  sinto  o  mesmo  em relação ao que temos, ou melhor, ao que tínhamos. Vou deixar você ir. Estou destruída no momento, só te  peço  uma  coisa:  não  me  procure.  Deixe-me seguir  em  frente  também,  preciso  de  um  tempo para esquecer o que tivemos e me reconstruir. Para você, pode ser fácil sair de um relacionamento, mas para  mim,  não.  No  meu  íntimo,  sinto  que  foi verdadeiro. 

Ele, de forma apática, diz: 

- Eu realmente não senti que o que tivemos fosse um  relacionamento.  Para  mim,  foi  uma  curtição, algo  de  momento,  passageiro.  A  parte do  sexo  foi ótima, mas a sua insegurança, os seus ciúmes, isso afetou  o  que  tínhamos,  seja  lá  o  que  for...  Pode deixar  que  eu  vou  te  dar  espaço,  não  vou  te procurar... Quem sabe um dia podemos ser amigos, por mais que não pareça, eu me preocupo com você. 

Soltei  uma  gargalhada,  misturada  com  choro,  e disse: 

-  Sim,  você  se  importa  mesmo.  'Dá  para perceber',  pensei  comigo.  -  Foram  seis  meses  de construção  de  um  relacionamento,  que  poderia  se transformar  em  algo  sério.  Sim,  sou  insegura  e talvez  ciumenta,  achei  que  você  gostasse,  você fazia charme quando eu sentia ciúmes. 

"Como  fui  tola,  eu  criei  algo  na  minha  mente, mas aconteceu apenas na minha mente." Pensei. 

- É melhor terminarmos por aqui. Preciso ir, boa sorte, seja feliz. - disse ele, sem expressão. 

"E  me  disseram  que  ele  era  gente  boa,  amável, muito empático. Jesus, até parece! Que burra!" 

Ele disse: 

- Não fique triste, você vai ver que com o tempo não daria certo. Desejo tudo de melhor para você. 

Deixei  o  bar,  deixei  o  cara  descolado,  deixei minha dignidade, deixei o meu sonho de ser amada, deixei  minha  felicidade  e  parti  para  casa.  Para  o meu quarto e ali fiquei, chorando deitada em minha cama, esperando que tudo se resolvesse. 

Eu sempre disse que nunca havia sentido o amor verdadeiro,    apesar    de    ter    tido    muitos relacionamentos.  No  entanto,  em  um  dia  qualquer, minha vida mudou repentinamente. Eu esperava que "Ele"  alterasse  o  curso  da  minha  existência,  que trouxesse  flores  para  o  meu  caminho.  Você  deve estar  pensando  que  me  refiro  a  um  ser  humano, mas não, estou falando de Deus. 

Acho  que  me  esqueci  de  me  apresentar.  Meu nome é Júlia Martins de Souza, tenho 33 anos, sou solteira e formada em administração. Até agora, só tive ilusões amorosas. Ah, e sou católica. 

Lembre-se, a apresentação pode mudar ao longo do livro. 

Esta  parte  da  minha  vida  é  quando  descubro  o quão "louco" o mundo pode ser, mas de uma maneira positiva.  Coincidências  não  existem,  é  apenas  o mundo espiritual transformando sua vida, quer você queira  ou  não.  Quando  você  é  escolhido  por  eles, não tem como fugir, você sente e fica inquieto por dentro. Cabe a você lutar contra esses sentimentos pelo resto da vida, ou se deixar levar, como no mar, quando  você  está  boiando  e  deixa  as  ondas  te levarem.  Eu  fiz  minha  escolha  e  deixei  me  levar, cansei de lutar contra o sentimento. 

Convido-os a entrar na fase da minha vida onde o  despertar  acontece.  Na  maioria  das  vezes,  não falamos  em  voz  alta  para  ninguém  sobre  nossos sentimentos  e  ideias,  pois  seríamos  julgados  como inconsequentes     ou     até     mesmo     alienados, simplesmente  por  querer  mudar  tudo  em  nossas vidas,  desde  a  profissão  até  os  relacionamentos amorosos. Bom, agora vamos para o que interessa, a história. 

Certo  dia,  recebi  um  e-mail  com  o  seguinte assunto: "Doação para o trabalho humanitário". Foi curioso,  abri  e  a  mensagem  era  ainda  mais intrigante. 

"Saúdo  você  em  nome  do  Deus  todo-poderoso.  Estou escrevendo para você com uma grande tristeza em meu coração.  Você  deve  estar  se  perguntando  como consegui  seu  contato.  Recebi  seu  endereço  de  e-mail através  de  uma  pesquisa  na  web,  quando  estava procurando  por  uma  pessoa  temente  a  Deus  que executasse  este  projeto  em  meu  nome  quando  eu morrer.  Sou  uma  mulher  com  um  câncer  terminal  e quero  doar  a  você  a  soma  de  dez  milhões  de  dólares para o bom trabalho do Senhor: construir um lar para bebês  órfãos,  escolas,  hospital  e  combate  ao  câncer. Darei  mais  detalhes  quando  receber  sua  resposta. Você  será  altamente  recompensado  com  uma  quantia de três milhões de dólares e os sete milhões restantes serão usados  para o projeto de salvar vidas. Aguardo sua  resposta  urgente.  Sinceramente,  Sra.  Rebeca Martins."

Interessante,  minha  primeira  reação  foi converter  três  milhões  de  dólares  para  reais. Verifiquei  a  cotação  do  dólar  naquele  dia,  que estava  a  R$5,17.  Isso  resultaria  em  um  montante de R$15.510.000,00. 

Passei  dias  refletindo  sobre  isso,  mas  sabia  que aquele e-mail não poderia ser verdadeiro. Ninguém em  sã  consciência  doaria  suas  economias  a  um estranho. Decidi ignorar e seguir com a minha vida. Três  meses  depois,  recebi  outro  e-mail  intitulado: "QUERIDA AMADA", com a seguinte mensagem: 

"Amada, 

Meu  nome  é  David  Chavalier,  nasci  em  13  de  maio  de 1933 e sou canadense. Estou enviando esta mensagem para  buscar  a  sua  concordância  para  a  realização  de um  projeto  de  doação  que  há  algum  tempo  desejo concretizar. Reconheço que pode parecer suspeito,  já que não nos conhecemos. Estou com um câncer em fase terminal  e  meu  médico  acabou  de  me  informar  que meus  dias  estão  contados  devido  ao  meu  estado  de saúde debilitado. 

Segundo o médico, um tumor está se formando no meu cérebro.  Tenho  esta  doença  há  mais  de  4  anos.  Por favor, aceite minha doação. Tenho a soma de 850.000 Euros  para  presentear.  Por  favor,  aceite  este  valor, pois  ele  pode  ser  muito  útil  para  você.  Caso  aceite minha  oferta,  responda  diretamente  pelo  e-mail: dchavalier1@seumail.com Estou  me  sentindo  muito  mal  e  com  muito  medo,  mal consigo  dormir  à  noite  ou  durante  o  dia.  Não  posso morrer  sem  ter  doado  todo  esse  dinheiro,  caso contrário,  acredito  que  seria  um  desperdício.  Que Deus esteja com você. 

Para  me  responder,  utilize  o seguinte  endereço  de  e-mail: dchavalier1@seumail.com 

Sr. David Chavalier 

OBRIGADO." 

Minha  reação  foi  novamente  converter  a  quantia proposta,  agora  a  doação  seria  em  euros.  A cotação  do  dia  era  R$5,44,  o  que  resultaria  em R$4.624.000,00.  Perguntei  a  mim  mesma  por  que eles  estariam  tentando  me  enganar,  o  que  eu possuía  que  eles  poderiam  querer  "levar"  de  mim? Eu,  uma  pessoa  que  ganha  R$3.700,00  por  mês, funcionária  concursada  de  um  banco,  não  tenho acesso a contas bancárias milionárias. Trabalho com contas básicas, atendendo a classe trabalhadora, a classe  C.  No  fundo,  não  sou  uma  pessoa  de interesse. 

Pesquisei  os  nomes  deles  na  internet,  mas  não encontrei nada relevante. Eram nomes muito comuns, tanto  no  meu  país  quanto  no  país  de  onde  eles afirmavam ser. Refleti sobre a idade do Sr. David Chavalier,  que  dizia  ter  nascido  em  1933. Considerando  que  estamos  em  2021,  ele  teria  88 anos.  Imaginei-o  como  um  senhor  muito  idoso, talvez frágil por conta da doença. Ele foi quem me deu  mais  informações.  Já  a  Sra.  Rebeca  Martins foi  mais  sucinta,  mencionou  apenas  a  doença  e  a doação. O único e-mail que ela forneceu foi o que usou para enviar a mensagem. No caso do Sr. David, ele  me  forneceu  um  e-mail  diferente  do  que  usou para enviar a mensagem. 

Se  tivesse  que  entrar  em  contato  com  um  dos dois,  escolheria  o  Sr.  David.  Caso  fosse  cair  em algum golpe, preferiria que fosse por ele. Não sei o motivo,  mas  se  realmente  tivesse  que  responder  a um dos dois, o escolhido seria ele. 

Deixei  passar  uns  três  dias,  mas  havia  uma angústia  dentro  de  mim.  Eu  queria  mandar  uma mensagem  para  aquele  senhor,  o  Sr.  David.  Era algo insuportável, não conseguia parar de pensar na mensagem dele. Eu devia estar louca, nem pensava no  dinheiro,  pois  sabia  que  não  haveria  dinheiro. Mas  em  meus  pensamentos,  tudo  o  que  eu  queria era falar com ele, saber por que eu fui a escolhida. O  tempo  passava.  Será  que  ele  está  realmente doente? Se ele estiver doente, tenho que mandar a mensagem  logo.  Quantos  dias  lhe  restam?  Aqueles pensamentos estavam me consumindo. 

Decidi enviar um e-mail. 

Caro Senhor David Chavalier,

Acho  muito  estranho  o  seu  e-mail  para  mim.  Não conheço  o  senhor,  nunca  estive  no  seu  país.  É  de  se pensar  que  seja  um  golpe,  tudo  é  muito  curioso,  mas estou aberta para descobrir por que eu fui a escolhida. Aguardo a sua resposta. 

Júlia Martins de Souza. 

Sim,  quis  parecer  culta,  ter  uma  boa  escrita. Quem  nunca?  Esperei  os  dias  passarem  lentamente e  aquele  e-mail  sem  resposta.  Já  havia  passado uma semana e nada da resposta do Sr. David. Foi um  golpe?  Ou  ele  morreu?  Demorei  demais.  Será que ele só queria que eu respondesse? Isso já era o golpe? Não pode ser! 

Continuei a minha vida, sem amores, sem emoções, apenas  trabalhando.  Trabalhando  em  algo  que  nem ao  menos  entendia,  contratos  e  mais  contratos, burocracias,  monotonia.  Havia  apenas  um  ponto  de interesse,  ou  melhor,  uma  pessoa:  meu  colega  de trabalho,  Bernardo.  Desde  que  Carlos  me  deixou naquele bar, não estive com mais ninguém. Prometi a  mim  mesma  fazer  uma  limpeza  no  campo  dos relacionamentos,  mas  esse  Bernardo...  Ah,  esse Bernardo.  Será  errado  me  aproximar?  Estaria  eu me traindo? Talvez ele fosse diferente dos homens do meu passado. Bernardo, um homem alto, de pele morena,  corpo  malhado,  olhos  castanhos  escuros que  brilham  ao  sol,  cabelo  raspado,  mas  não totalmente,  e  um  perfume  que  remete  à  brisa  do mar  num  dia  de  sol,  numa  tarde  em  que  você  só quer  relaxar  e  sorrir  de  felicidade.  Esse  era  o Bernardo,  pelo  menos  fisicamente.  Quanto  ao  que Bernardo  queria  da  vida,  era  um  pouco  mais complicado.  Sei  que  ele  é  solteiro,  mas  ainda  não tive  intimidade  para  perguntar  sobre  seus relacionamentos  passados.  Ele  é  simpático  comigo. Será  ele  a  minha  alma  gêmea?  Ah,  esqueci  de mencionar, eu acredito em almas gêmeas. Assisto a vídeos no YouTube sobre almas gêmeas e até mesmo tarô.  Sei  que  minha  religião  limita  algumas  dessas crenças, mas o meu lema é: se não faz mal a mim nem ao próximo, então é permitido! 

Permaneci  firme  no  meu  propósito,  nada  de homens  para  mim,  até  que  eu  encontre  aquele  que me faça sentir borboletas no estômago apenas com o  olhar,  que  me  transmita  segurança  e  queira crescer    junto    comigo.    Acredito    que    um relacionamento  é  composto  por  duas  almas  que  se complementam e crescem juntas, que são fiéis uma à outra. Ninguém me fez sentir assim, ninguém quis crescer  junto  comigo.  No  máximo,  eles  cresciam sozinhos, traíam sem parar. Mas sei que, no fundo, eu permiti que essas situações acontecessem comigo. O desespero de não estar só te faz abrir para as pessoas  erradas,  e  o  erro  só  te  afunda  cada  vez mais, a ansiedade cresce e te destrói aos poucos. 

Após  três  longos  meses,  já  nem  me  lembrava mais do Sr. David. Em minha mente, ele já havia se apagado,  já  tinha  a  certeza  de  que  era  um  golpe. Quando menos esperava, veio a resposta, um e-mail curto  e  intrigante.  Dependendo  da  minha  reação, aquele  e-mail  poderia  mudar  a  minha  vida  para sempre. O título do e-mail era: "Não é um golpe."

Querida Júlia,

Sabia  que  você  desconfiaria  dessa  situação,  mas  tive que  arriscar.  Estou  aprendendo  o  seu  idioma  e melhorando  minha  escrita.  Demorei  para  responder porque  tive  alguns  problemas.  Talvez  nem  tudo  o  que expliquei  no  último  e-mail  seja  real,  mas eu  precisava chamar a sua atenção. 

Não posso explicar, neste momento, o "porquê" de você ter sido a escolhida, mas posso afirmar que sua alma é iluminada  e  precisa  ser  trabalhada  para  um  novo caminho. 

Você aceita esse chamado? 

Se  a  resposta  for  sim,  esteja  ciente  de  que  sua  vida mudará. Esqueça os planos que já fez, pois agora você estará nos planos de Deus. Será Ele quem guiará o seu caminho. 

 

Aguardo sua resposta. 

Atenciosamente, Senhor David Chavalier. 

Não brinque comigo, destino. O que devo fazer? Continuar  a  me  comunicar  com  esse  senhor? Continuo desconfiada, mas sou uma pessoa ansiosa. E se for verdade? Mas, se não for, já terei criado expectativas.  O  que  ele  quis  dizer  com  aquilo  de esquecer meus planos e seguir os planos de Deus? 

Esses  foram  os  meus  pensamentos  logo  após  ler aquele e-mail. Nunca ouvi realmente a voz de Deus, embora soubesse de sua existência desde a infância. Ele  era  como  um  amigo,  mas  preciso  admitir  que estava  me  afastando  Dele.  Não  que  eu  fosse  uma pessoa horrível, mas estava me autodestruindo com tantos  relacionamentos  tóxicos  e  tantas  incertezas que  deixei  entrar  na  minha  vida.  Estava  deixando meu  "amigo"  se  afastar  cada  vez  mais.  Sempre soube  que  Deus  é  certeza,  e  se  você  vive incertezas,  é  muito  provável  que  não  esteja  no caminho Dele. 

Eu  precisava  pensar.  Claro  que  fiquei  ansiosa  e com muita vontade de responder de imediato. Mas, e  se  fosse  verdade?  E  se  ele  soubesse  de  coisas além  deste  plano?  Foi  o  que  fiz,  pensei  por  uma semana.  Foi  muito  difícil  não  responder imediatamente, mesmo que fosse um NÃO, mas me contive. Alguns dias depois, respondi. 

Caro Senhor David Chavalier,

Venho  por  meio  desta  apresentar  minha  resposta. Antes,  preciso  expressar  algumas  coisas.  Caso  eu aceite,  as  pessoas,  minha  família,  amigos,  colegas  de trabalho, acharão que enlouqueci. Eu mesma acho uma loucura  só  de  considerar  que  isso  possa  ser  real.  No entanto,  os  caminhos em que me encontro atualmente não são os que desejava para mim. Estou em um lugar escuro e sem perspectiva de um futuro promissor. Ponderei  bastante  e  prefiro  ser  vista  como  louca  e arriscar tudo que criei (quase nada). Portanto, a minha resposta é SIM. 

Aguardo sua resposta. 

Desde já, agradeço. Júlia M. de Souza. 

O  e-mail  de  resposta  chegou  de  forma  mais rápida e explicativa desta vez. Minha vida mudou a partir  desse  ponto,  comecei  a  remover  o  véu  dos meus olhos e a entender o verdadeiro processo de viver neste mundo chamado Planeta Terra. 

E-mail  intitulado: "O  seu  despertar  acontece agora".

"Minha querida Júlia,

Estou  feliz  com  a  sua  resposta.  A  vida  é  feita  de escolhas,  e  posso  lhe  dizer  que  você  acertou  na  sua. Sei que muitos  não entenderão no início,  mas ao final do processo todos vão querer ser você. Sei que, no momento, nada está claro para você, então vou esclarecer. Preciso da sua atenção e dedicação. Há um  dinheiro  que  será  entregue  a  você  ao  fim  do processo,  como  um  presente.  Há  uma  missão  divina  a ser cumprida e você é a pessoa perfeita para isso. Sua missão  é  se  juntar  a  mim  e  à  minha  esposa,  a  Sra. Rebeca  Martins,  para  resgatar  10  crianças  de  um ritual  maligno.  Essas  crianças  foram  sequestradas  de diferentes  países  e  estão  localizadas  no  estado  de Massachusetts, nos EUA, mais precisamente na cidade de Boston. Não se assuste, sei que parece loucura, uma teoria  da  conspiração,  mas  não  é.  Existem  muitas crianças  em  perigo  neste  mundo.  Você  deve  estar  se perguntando  por  que  não  contamos  para  a  polícia. Tentamos,  mas  eles  não  acreditam,  pois  as  pessoas envolvidas  nesses  cultos,  ou  melhor,  nesses  tipos  de culto são muito influentes na sociedade. Ninguém quer se  envolver  com  esses  ímpios.  A  sociedade  não acredita  em  culto  satânico,  pois  é  mais  fácil desacreditar. Se acreditar, você terá que fazer algo, terá que agir. E, no fundo, quem quer agir? Quem quer sair da sua zona de conforto? Quem quer se arriscar pelo próximo, nos tempos de hoje? Realmente, ter uma dor de cabeça nos dias de hoje é para poucos. Grande parte do mundo é feita de pessoas que só pensam em si e  nos  seus  ganhos,  e  essa  é  a  lição  que  está  sendo passada para as crianças: primeiro o seu, depois o do outro. É triste, mas é a realidade. Falsos samaritanos. Por isso você foi escolhida. Mesmo que tenha hesitado, Deus tinha certeza de que você aceitaria. Ele conhece a  sua  pureza  e  o  seu  desejo  de  melhorar.  Foi-nos revelado que você não estava no seu caminho, mas que essa  missão  te  traria  de  volta  para  o  caminho escolhido por Deus.

Você disse "Sim" no seu último e-mail. Agora que você sabe  da  missão,  o  "sim"  permanece  ou  agora  será  um "não"?

Com sinceridade, Sra. David Chavalier.

Meu  Deus,  que  e-mail,  que  informação!  Meu corpo  enrijeceu,  fiquei  boquiaberta,  incapaz  de pensar,  de  respirar.  Depois  de  alguns  segundos, retomei  a  respiração,  percebendo  a  necessidade. Era  muita  coisa  para  processar,  uma  verdadeira loucura. 

Minha  cabeça  começou  a  doer,  meus  batimentos cardíacos  aceleraram  e  fiquei  atônita.  Como acreditar  em  tudo  que  foi  dito  naquele  e-mail? Ninguém  me  preparou  para  isso.  Não  posso  mais fugir,  preciso  ir  até  o  fim  dessa  história.  Quando se  envolve  crianças,  meu  coração  se  derrete.  As crianças  podem  ser  travessas,  cheias  de traquinagens,  mas  são  inocentes.  Elas  confiam  nos adultos. Por mais que eu queira acreditar que seja uma  mentira,  existe  uma  parte  de  mim  que  sente que é verdade, e esse sentimento supera a dúvida. Por isso, decidi que irei até o fim disso tudo. 

"Sr. David, Estou  muito  preocupada  com  as  crianças.  Para  mim, criança é sagrada. Apesar das incertezas em relação a tudo que você tem me comunicado, aceito a missão. Se for verdade, sei que estou arriscando minha vida, pois os ímpios não têm consciência. Eles farão de tudo para que nós, meros mortais, não atrapalhemos seus planos. Se  for  necessário  eliminar  pessoas,  isso  não  será difícil para eles.

Preciso saber mais detalhes. Quanto tempo temos até o  ritual?  Será  necessário  o  uso  de  armas?  Vocês  já estão nos EUA?

Preciso  ver  vocês.  Este  é  um  pedido.  Podemos  fazer uma videochamada? Antes de tudo, quero confirmar se vocês  são  reais,  pois  estou  arriscando  minha  vida  e minha reputação. Portanto, preciso ter mais confiança em vocês.

Aguardo suas respostas.

Júlia Martins de Souza.

Talvez eu tenha exagerado ao perguntar sobre as armas,  mas  quanto  à  videochamada,  eu  precisava dessa  confirmação.  Se  tudo  isso  realmente acontecer,  quem  vai  acreditar  em  mim?  Como  vou lidar com o meu trabalho? Que loucura! Decidi que só vou agir depois que eles fizerem a videochamada comigo.  Então,  a  Sra.  Rebeca  é  a  esposa  dele? Interessante.  Será  que  eles  tentaram  chamar outras pessoas? Meus pensamentos não paravam, e minha mente estava cansando meu corpo. 

Querida Júlia,

Aceitamos  realizar  a  videochamada.  Podemos  fazê-la pelo  aplicativo  'Cara  a  Cara'.  Eu  lhe  enviarei  o  link, combinamos  para  às  20h  do  horário  do  seu  país. Durante nossa 'reunião', responderemos todas as suas dúvidas.

Atenciosamente, Sr. David Chavalier.

Chegou  a  hora  de  conhecê-los,  que  frio  na barriga!  Será  que  é  verdade?  Eles  enviaram  o  link 15 minutos antes de iniciar a videochamada. Foram os  15  minutos  mais  ansiosos  da  minha  vida,  até aquele momento.

A  câmera  foi  aberta,  revelando  duas  figuras iluminadas. O homem aparentava ter pouco mais de 60 anos e a mulher, por volta dos 55 ou 60. Ambos pareciam  muito  bem  conservados  e  felizes.  O homem  tinha  cabelos  grisalhos,  mas  muito  bem cuidados, e a mulher possuía cabelos castanhos com nuances  ruivas.  Eles  pareciam  estar  em  boa  forma física.


Fui a primeira a falar. 

- Olá. 

Eles: 

-Oi,  prazer  em  conhecê-la.  Estamos  felizes  em conversar com você. Tudo bem? 

Quem  liderava  a  conversa  era  o  homem.  Seu sotaque era bastante peculiar. 

Estou  bem,  porém,  no  fundo,  não  sei  como  agir em  uma  situação  como  essa.  Tenho  muitas perguntas. Estou emocionalmente abalada. 


A mulher se pronunciou. 

Não fique assim, nós somos reais, viemos para te ajudar  a  seguir  o  caminho  que  lhe  foi  prometido. Estamos  aqui  para  esclarecer  suas  dúvidas.  Pode fazer todas as perguntas que quiser. 


Não hesitei. 

Qual é o nome verdadeiro de vocês? Onde estão? O  que  quiseram  dizer  com  'ritual  maligno'?  Como decidiram  que  eu  seria  a  escolhida?  Existem  mais pessoas  para  ajudar?  Lidar  com  pessoas  poderosas é  bem  difícil.  Trabalho  em  um  banco  e  lido  com algumas  pessoas  poderosas.  Poucas,  na  verdade, mas essas poucas já me arrepiam até a alma. 


O homem começou a falar. 

Meu  nome  na  identidade  atual  é  David Chavalier e o nome da minha esposa é Rebeca Chavalier. Não somos de nacionalidade ocidental, viemos do Oriente, mas  essa  história  só  podemos  contar  quando  nos encontrarmos.  Foi  nos  dado  o  seu  nome  e  o  seu endereço por um mentor, ou, para vocês católicos, por  um  anjo  da  guarda.  Ele  nos  indicou  como poderíamos  nos  comunicar.  Existe  um  mundo  acima do  nosso,  onde  as  almas  vivem  e  não  existem divisões  de  nacionalidades.  Você  deve  estar  se perguntando por que você, do Brasil,  e não alguém da mesma nacionalidade que nós ou até mesmo dos EUA. Antes de nos encarnarmos, existe um destino pré-estabelecido,  e  foi  estabelecido  que  nos reuniríamos  para  essa  missão.  Falando  de  forma mais  clara,  sem  termos  técnicos,  sua  alma  já conhecia as nossas. Combinamos de nos encontrar e salvar  as  almas  dessas  crianças.  Sim,  é  um  ritual maligno.  Uma  seita  muito  conhecida  no  ocidente fará  um  ritual  para  abrir  um  portal  e  liberar  uma legião  de  demônios.  Por  isso,  essas  10  crianças serão  sacrificadas.  As  crianças  têm  um  poder energético  abundante,  que  consegue  abrir  portais tanto  para  o  bem  quanto  para  o  mal.  Quando  as crianças estão felizes, elas têm o poder energético do  bem.  Quando  estão  angustiadas,  com  medo  e desesperadas, elas abrem o portal do mal. Ceifar a vida delas libera energia suficiente para liberar os demônios para o nosso mundo.

Existem  mais  pessoas  nos  ajudando  sim.  E  já estamos  em  Boston.  Hoje,  dia  20  de  setembro, faltam 41 dias para o ritual, que acontecerá no dia 31 de outubro.

Fiquei de boca aberta, apática, e disse:

Ainda estou processando todas essas informações. É  tudo  muito  surreal.  Sei  muito  pouco  sobre reencarnação  e  encarnação,  apenas  o  que  aprendi com um amigo espírita. Vocês são espíritas? Vocês mencionaram  um  encontro,  suponho  que  terei  que comprar  uma  passagem.  Por  sorte,  já  tenho passaporte e visto para os EUA, providenciei ambos no  ano  passado.  Curiosamente,  eu  nunca  tive interesse  em  ir  para  os  EUA,  mas  no  ano  passado senti uma vontade incontrolável e acabei fazendo o passaporte. O ritual será no dia 31 de outubro, se as  crianças  já  estão  nas  mãos  dos  ímpios, precisamos  agir  rapidamente.  Vamos  nos  arriscar (apenas  eu  ri).  Preciso  de  uns  quatro  dias  para organizar a minha vida, até o dia 25 de setembro eu resolvo tudo. Preciso apenas da confirmação de vocês,  isso  tudo  é  real?  Pois  terei  que  pedir exoneração  do  meu  cargo  público,  não  tenho justificativa  para  me  ausentar  do  trabalho,  nem mesmo  sei  quando  retornarei  dessa  missão.  Estou prestes  a  dar  um  salto  no  escuro,  algo  que  nunca fiz na minha vida. Sempre fui a pessoa que seguia as  regras,  não  costumo  fazer  nada  que  possa  me desviar do caminho certo.

Rebeca: 

Sei que você ainda não confia totalmente em nós ou no que estamos dizendo, mas dou minha palavra de  que  tudo  o  que  foi  dito  é  verdade.  Você  não ficará  desamparada,  se  tudo  correr  bem  você  não precisará  de  um  emprego  público,  receberá  uma quantia substancial de dinheiro e poderá iniciar seu próprio  negócio.  Você  pode  comprar  a  passagem para  o  dia  25  de  setembro?  Tem  dinheiro  para  a passagem? Fico satisfeita em saber que você fez o passaporte. Saiba que o sentimento que te levou a fazer  o  passaporte  foi  o  seu  anjo  da  guarda,  ele está  sempre  te  guiando.  Confie  nesse  sentimento que te faz querer sair dos trilhos, que te instiga a fazer algo diferente, a se arriscar no desconhecido. Saiba que o que você fará mudará não só a sua vida, mas a vida de muitas crianças e de suas famílias. 

Respondi: 

Tenho  dinheiro  guardado,  como  mencionei,  sou prevenida. Posso comprar a passagem para o dia 25. Minha confiança em vocês está aumentando, sinto-me  bem  conversando  com  vocês.  Talvez  nossas almas já se conheçam. 

Então,  vou  organizar  minha  vida  e,  assim  que comprar  a  passagem,  enviarei  uma  mensagem  para vocês. 

Troquei  números  de  telefone  com  eles  e  nos despedimos.  De  certa  forma,  todos  pareciam aliviados. Eu estava um pouco assustada, eles, por outro  lado,  pareciam  tranquilos,  como  se  essa situação fosse algo comum em suas vidas. 


Capítulo II 

Vida, doce vida 

 

Não  posso  prosseguir  com  a  história  sem  que vocês  saibam  um  pouco  sobre  minha  vida  familiar. Sim! Fiquem tranquilos, não será chato, nem tedioso. Bem,  talvez  um  pouco  tedioso,  minha  vida  sempre foi 2/3 de tédio.

Vamos  retroceder  um  pouco,  antes  do  meu nascimento. Meus pais se conheceram em uma festa de  carnaval  no  ano  de  1980,  na  cidade  do  Rio  de Janeiro.  Ela,  moradora  da  Tijuca,  Zona  Norte  do Rio, e ele, morador de Deodoro, Zona Oeste.

Não  sei  se  foi  amor  à  primeira  vista,  nunca  os perguntei,  mas  depois  daquela  festa  de  carnaval eles nunca mais se separaram. Pelos relatos deles, houve  brigas,  como  em  todo  relacionamento,  que tem  seus  altos  e  baixos,  mas  eles  permaneceram juntos.  Era  um  relacionamento  à  moda  antiga, casaram-se sem a intenção de se separar, o que é raro hoje em dia. Atualmente, as pessoas casam-se já  pensando  no  divórcio,  já  que  existem  contratos de  casamento,  regime  de  separação  de  bens, comunhão  parcial  de  bens,  comunhão  universal  de bens  e  participação  final  nos  aquestos.  Ou  seja, você  casa  pensando  na  possibilidade  de  se  separar ou você não confia no seu cônjuge. Então, por que casar?  Deixa  para  lá!  Fiquei  exaltada!  Peço desculpas!

Voltando  aos  meus  pais,  Sebastião  e  Antônia, eles são católicos, de famílias tradicionais católicas. Uma mais humilde que a outra, mas isso não vem ao caso.  Todos  têm  seus  problemas,  às  vezes  um  pai ausente,  uma  mãe  mais  firme.  Sim,  eles  tiveram alguns  problemas  familiares,  assim  como  mais  da metade da população do Brasil nas décadas de 60, 70, 80 e assim por diante. Meu pai tinha 23 anos quando  conheceu  minha  mãe,  que  tinha  19.  Acho que  levou  1  mês  para  ele  pedir  ela  em  namoro. Namoraram  por  3  anos  e,  em  1983,  casaram-se. Em  1988,  no  dia  22  de  janeiro,  eu  nasci,  sou  de aquário,  Júlia  Martins  de  Souza.  Martins  é  o sobrenome da minha mãe e Souza, do meu pai. Dois anos depois, em 1990, veio o meu irmão Tobias, de gêmeos. Por fim, em 1992, chegou a caçula, Marina, de virgem.

A  família  Souza  é  composta  por  pessoas  de classe  média.  Nunca  tivemos  luxos,  mas  também nunca  enfrentamos  dificuldades  extremas.  Meus pais  sempre  priorizaram  a  qualidade  da  nossa educação.  Ou  seja,  ter  roupas  de  marca  ou presentes  caros  nunca  foi  o  foco  deles,  e  sim proporcionar a melhor educação possível. Meu pai é engenheiro  e  minha  mãe,  professora  de  português. Ambos são servidores públicos no estado do Rio de Janeiro. Para eles, um concurso público representa estabilidade financeira. Creio que esse era  o plano deles  para  nós,  seus  filhos.  No  entanto,  eles  não consideraram as diferentes personalidades que cada um  de  nós  poderia  desenvolver.  No  dicionário, personalidade  é  definida  como  o  conjunto  de qualidades  que  define  a  individualidade  de  uma pessoa.  Dos  três  filhos,  um  de  nós  divergia  dos planos  dos  pais,  mas  não  tinha  coragem  de confrontá-los e, assim, seguiu o caminho esperado. Todos nós somos concursados. Tobias é militar, fez o concurso para ser oficial do exército e foi para a Espcex  (Escola  Preparatória  de  Cadetes  do Exército), onde construiu sua carreira profissional. Marina  é  arquiteta  e  servidora  pública  na prefeitura de Cachoeiras de Macacu, no estado do Rio de Janeiro, uma cidade pequena e acolhedora.

Atualmente, meu relacionamento com meus irmãos é  muito  bom.  No  entanto,  como  a  maioria  dos irmãos,  tínhamos  muitas  brigas  na  infância  e adolescência,  por  qualquer  motivo,  até  mesmo  sem motivo  aparente.  Como  sou  a  mais  velha,  sempre tive a responsabilidade de ser o exemplo para eles. Meus pais cobravam isso de mim, o que resultou em poucas  festas  e  muito  estudo,  até  o  início  da faculdade. 

Antes  de  falar  sobre  minha  experiência  na faculdade, preciso comentar sobre minha infância e adolescência.  Eu  era  uma  criança  tranquila,  mas muito  observadora.  Confesso  que  não  gostaria  de ser  tão  observadora,  mas  é  uma  característica inerente  à  minha  personalidade.  Lembro-me vividamente  de  muitos  momentos  dessa  fase  da minha vida, como os churrascos, as festas infantis e  as  amizades.  Aos  seis  anos,  eu  era  apaixonada por  um  colega  de  classe,  o  Lucas,  e  morria  de ciúmes  dele.  Desde  cedo,  o  ciúme  sempre  foi  um traço marcante da minha personalidade, algo que eu






















